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Capítulo 1
Tishrei – Aperfeiçoe a si mesmo



			Não sou nada


			Um dia, quando o irmão que me foi confiado,


			Que, muitas vezes, eu tenho maltratado,


			E que, em outras vezes, eu tenho me orgulhado.


			Mas que, no momento, eu o chamo de CORPO,


			Deixar de existir com a atual forma,


			Metamorfoseando-se para pó,


			E que, talvez, a única companhia por breves momentos seja a do coveiro;


			O coveiro fazendo a transferência do “meu crânio” para uma gaveta,


			E, talvez, ele “me” pergunte:


			O que és tu agora, oh, imbecil?


			Que um dia se orgulhou das casas que fizeste,


			Das ferramentas que usaste, enquanto te denominavam pedreiro.


			Onde estão teus olhos com os quais avistava “materiais interessantes”, fazias “leituras interessantes” em “tardes agradáveis”?


			Onde estão teus lábios com os quais insultava seus serventes ao invés de instruí-los?


			Onde estão teus gracejos?


			Onde foram “parar” seus projetos?


			Tuas fantasias?


			Onde? Agora, que tu és NADA!!!


			Naquele momento, a única coisa que “eu” genuinamente “poderei almejar” é aquilo que sempre fui:


			NADA!


			O resto é silêncio. 


			Conhece-te a ti mesmo e busca saber:


			Que é mais importante aos meus olhos? 


			A ferramenta ou a mão que a manuseia?


			Propósito: eu quero o que acho que quero?


			Muito se fala sobre propósito...


			Qual é o meu propósito?


			Mas a pergunta que antecede ao propósito deveria ser 


			Quem sou? Afinal, de que me adianta um propósito se nem ao menos sei quem sou 


			E se sei ou quando sei, se é que sei quem sou 


			Por que não buscar saber onde vou? 


			Se vou, como vou e quando vou não querendo ou não sabendo chegar? 


			Então, oh destino, por que não buscará?


			Se disso tiveres consciência, por mais que seja tua inocência 


			De muitos grilhões à tua existência, mesmo sem consciência


			Te livrarás


			Antes de seres criado, fostes predestinado 


			Deves disso lembrar


			Para teu desalento e, às vezes, para teu tormento 


			Propósito queres buscar 


			Muitos caminhos tereis, mesmo se fores qual Reis 


			Levando-te a encontrar 


			O destino designado, bem antes do teu reinado 


			Portanto, busca clemência encontrar 


			Isso te levará ao mais justo caminho trilhar 


			E em meio à escuridão mesmo sem teu alazão


			Não percas a comunhão 


			Assim das trevas à luz em meio à mais vil tempestade 


			Tal qual mais bela verdade 


			A tua alma será 


			Tal qual um sol, um farol.


			Rei


			Quem tem mais liberdade que um rei?


			No entanto ninguém tem tudo que quer,


			Nem mesmo um rei.


			Portanto, nada quer me tornar o mais livre; até mesmo mais que um rei.


			“Eu poderia viver livre em uma casca de noz”


			Você ainda gosta de viajar de trem?


			Alguns dias atrás, quando tinha 7 anos para ser mais exato, meu sonho era ser maquinista de trem.


			Alguns dias depois de haver percorrido algumas TRILHAS em diferentes JORNADAS, então houve uma parada para transferência.


			Enquanto esperava o próximo TREM, tive um encontro inesperado com o COMANDANTE DO UNIVERSO, o que, a propósito, também ocorreu em um ESTAÇÃO inesperada.


			Tivemos uma longa conversa sobre diferentes TRILHAS e JORNADAS, mas o mais interessante é que naquele dia ELE me explicou que:


			A vida é a grande e original malha ferroviária, com diferentes TRILHAS que possibilitam que diferentes passageiros utilizem diferentes trens que percorrerão diferentes JORNADAS.


			Explicou-me também que o destino final é um só e que, do “meu ponto de vista”, sempre verei pessoas entrando e saindo do trem, portanto, devo estar preparado...


			Ressaltou a importância de que eu tivesse consciência que as pessoas que amo, algumas vezes, estarão no mesmo vagão que estou; algumas vezes, estarão no mesmo trem e que, evidentemente, também estarão em diferentes trens.


			Por fim, explicou-me que, nesse sistema ferroviário, cada PERSONA desempenha um ROLÊ específico e temporário em que TODOS são importantes, desde o pedreiro que tritura as britas que serão acomodadas entre os trilhos até o maquinista que tem sob sua responsabilidade tantos passageiros todos os dias.


			Se está lendo este relato já se deu conta de que, neste TEMPO, estamos no mesmo trem...


			Sendo assim, Senhores Passageiros,


			Desejo a todos uma excelente viagem...


			Aproveitem a paisagem.


			Prende ao teu coração com fios de diamante a estas palavras:


			Sempre posso aprender algo com outrem, portanto, convém tratar todos com igualdade e respeito, principalmente os desconhecidos.


			Tempo


			IF me pergunto com frequência:


			Quanto tempo levarei FOR aprender aquilo que “o outro” está habilitado a fazer?


			IF, por sua vez, “o outro” perguntar-se quanto tempo levará FOR estar habilitado a fazer o que “outro” está habilitado, (nesse caso “outro” pode ser “eu” ou “um outro”), 


			Isso levará à “outra” pergunta:


			Estou a TRY acessar “objects” os quais ainda não tenho “permissions” em meu “profile”?


			Isso “talvez” leve à outra pergunta:


			IF não sou “system administrator”, 


			“Talvez”, seja prudente TRY saber IF minhas “permissions” podem e/ou serão alteradas em “tempo de projeto”?


			O que “talvez” leve à outra pergunta,


			WHILE não tenha a resposta à primeira:


			Utilizei a “estrutura condicional” adequada FOR a primeira pergunta?


			IF a resposta FOR não.


			THEN, 


			TRY novamente...


			Conhece te a ti mesmo:


			Tudo tem o seu tempo,


			Há tempo para todo o propósito debaixo do céu.


			“Os Originais...”


			Frases prontas, você crítica? Avanti così!


			Há quem critique o uso de frases prontas. Se você está nesse time não precisa me dizer quem você é, contanto que você saiba quem você é, já é um bom começo...


			Mas devo admitir que admiro tal coragem e assumo que não tenho.


			Não critico o uso de frases prontas, pois, na minha leitura, se não posso “examinar” frases prontas também não deveria: 


			Usar palavras prontas, afinal o que são frases senão um conjunto de palavras?


			E se não deveria usar as palavras prontas, talvez fosse interessante:


			Não usar as letras “prontas” pois afinal o que são palavras senão um conjunto de letras? 


			O que levaria à “necessidade” ou à “tarefa” de criar novas letras. 


			Posteriormente, criar novas palavras. 


			E, por fim, criar novas frases genuinamente originais.


			Lembrando que, ao criar as novas letras, deverei:


			Buscar aceitação;


			Posteriormente, aprovação;


			O que, por sua vez, será concedido ou negado através do uso de:


			Frases prontas que contêm:


			Palavras prontas constituídas por:


			Letras prontas, sem falar que teria que repetir:


			As cerimônias de aceitação e aprovação para as palavras e, posteriormente, para as frases.


			Sendo assim, particularmente, continuarei a:


			Examinar frases prontas;


			Buscar inspiração; 


			Divagar;


			Por fim: 


			Compartilhar as composições fruto da condução dos Três Elementos.


			Consciência 


			Se, assim como o Príncipe, já tenho consciência:


			De que sou uma porção de areia a quem foi concedida a oportunidade de caminhar durante algum tempo


			E que ao final nada me impedirá de seguir o nobre caminho cinza de Alexandre O grande, voltando ao pó


			E que desse pó posso fazer massa 


			E que com essa massa não se pode nem consertar um furo no sapato que hoje me “carrega” sobre o pó 


			Por que devo estar ansioso?


			Se estou aqui, e agora...


			Se não conheço o dia em que meu destino final chegará em meio a essa viagem no tempo


			Se posso ser convidado a descer em algum ponto durante o trajeto, antes do destino final


			Que se não for agora, será depois


			Se não for depois, será agora


			Se não for agora, será a qualquer hora.


			Devo então saborear o dia ao invés de 


			Chorar por aquilo que a água do rio levou e já não terei e


			Perder meu sono imaginando o que a água da chuva trará.


			Conhece-te a ti mesmo:


			Seja fiel a ti e jamais serás falso com ninguém.


			Fonte de água


			Antes dos meus pés te alcançarem


			100, 200, 300 km já podia te ver 


			Teu passeio


			Teus palácios


			Teu osso e madrono 


			Tua movida a salir de marcha


			Mas alguma surpresa ainda me aguardava


			Tuas belezas naturais


			Tua arquitetura tanto mais linda que bela


			De generais a monarcas, a todos viste passar


			Mas somente tu com teus leões imponentes, pudeste ao tempo suportar 


			Por tão belas passagens


			Por vezes, quase miragens


			Esculpida em tuas paisagens


			Pude atento olhar


			Logo cedo encontrar 


			E assim registrar 


			Fragmentos do tempo


			Que em tão belo momento 


			Os pássaros a conversar 


			Teus bosques sempre nutridos


			Com tal brio colorido 


			Trago no peito a lembrança 


			Como se fosse criança 


			Na mais doce esperança 


			Que logo vou outra vez te encontrar. 


			Madman, Madlove


			Se me fosse perguntado qual o propósito ou qual meu chá preferido,


			Eu responderia:


			O propósito é suave e com o coração se vê


			O chá é caro e raro, com dinheiro não comprará e com os olhos não o verá 


			Mas, se atravessares o rio, um manancial perfeito acharás 


			Se buscares comparar, parâmetros não acharás 


			Portanto, somente referenciais encontrarás tanto 


			No Primeiro depois do ÚNICO quanto 


			No ÚNICO antes do Primeiro.


			E a isso, Amor Louco, podes chamar 


			E para tais propagar diversas ferramentas, poderei usar 


			Poesia e Filosofia, além da Engenharia e Tecnologia, procurar 


			Mas, nessa lista, limites não acharás 


			Pois ONDE quero chegar é mais precioso do que O QUE preciso usar 


			Se a tecnologia falhar, a poesia acalmará


			Se engenharia não achar, a filosofia mostrará 


			E, para finalizar, devo salientar:


			Que sou indigno diante do ÚNICO antes do Primeiro e


			Grato como o Primeiro depois do ÚNICO, pois


			Assim como o Último, encontrei o VERBO que me permitiu conhecer o ÚNICO


			E, desde então, tal qual o Primeiro, vivo a loucura do VERBO.


			Acompanhou o raciocínio?


			Qualquer que seja sua resposta apresento-lhe duas sugestões:


			1) Continue de “doido” me chamar e isso uma honra será.


			2) Tente novamente mais tarde e veja onde seu coração pode te levar. 


			Enquanto isso, continuarei vivendo essa loucura do VERBO que para uns se apresenta como filosofia e para outros ressoa como poesia.


			Ascoltami in silenzio, in silenzio


			Quando você no deserto chegar 


			A poeira em seus olhos estiver a incomodar 


			O sol sua pele começar a bronzear 


			Auxílio terrestre tu pensares em buscar 


			Das minhas palavras tu deves lembrar 


			Cada vez que você tentar minha palavra desafiar


			Ou achar que Eu estou a brincar


			Quando Eu mandei você em silêncio ficar 


			Pois só no silêncio você vai Me encontrar 


			Você verá uma rosa ao seu redor murchar 


			E uma ferramenta da tua caixa Eu tirar


			Do outro lado do túnel tem algo a te esperar 


			Os escorpiões que estavam em teu caminho 


			Já mandei retirar 


			Durante teu sono eu estava a trabalhar


			Meu anjo viajante corajoso com a espada se pôs a guerrear 


			E com brasas de fogo ele pode dizimar


			Os três inimigos que queriam te tragar


			E nenhum vestígio dos teus inimigos pode a minha virtude suportar 


			Mas lembra que um dia eu quis anunciar 


			Que de um corpo de areia não deves te orgulhar 


			Pois em dias ou anos ele vai se findar


			E nem vaidade ou lembrança poderão perdurar 


			Mas antes disso eu posso transformar 


			A areia em vidro


			E um candeeiro ver brotar 


			Mas reflete no processo que em Murano está 


			Para uma linda lâmpada da areia formar 


			Pela fornalha ardente a areia tem que passar 


			E na mão do soprador ela tem que girar 


			Um trabalho de paciência para então entregar 


			Uma linda peça que a casa poderá iluminar


			Apesar do brilho que ela poderá compartilhar 


			Deves a delicadeza como um tesouro buscar encontrar 


			E antes de pensar em algo para alguém ensinar 


			Deves aprender como a Luz ir buscar


			Não podes esquecer que não serás uma fonte 


			Mas se humildemente buscares a Luz Eterna encontrar 


			Um pequeno farol irei em ti implantar 


			Para iluminar no caminho ao lar 


			Aqueles que em tuas mãos Eu irei confiar 


			Para um dia Me entregar 


			E tu deves lembrar que Estarei a esperar 


			O momento chegar 


			E assim ouvir da tua boca o suave declarar 


			Que as ferramentas que um dia pude lhe confiar 


			Você soube usar 


			Para Minha obra realizar


			Sem glórias terrenas buscar alcançar.


			Solidão


			Diria Ulisses que tu és companheira de outrora, inimiga do amor!


			Francisco te chamaria de irmã!


			O Leão sentiu o peso da tua companhia e questionou, quando clamou... Pai!


			Quanto a Ele...


			Ele, quando tantas vezes por companhia só teve a ti 


			Mesmo não questionando nem te considerando irmã


			Muitas vezes, te usou como ponte nos caminhos estreitos 


			Nas horas difíceis, buscou em teu silêncio ouvir a voz do Leão


			Outras vezes, pediu ao Leão forças para te suportar sem reclamar 


			Quando sem esperar, sem reclamar, na tua companhia estava a deitar


			Viu Emanuel chegar, para as forças renovar, enquanto Miguel estava-lhe o sono a velar 


			Visão além do alcance


			Bendito sois tu entre os viventes Querubim Profeta


			Como uma águia, com teus olhos que além do alcance da vista comum podem ver


			Com a sabedoria que dEle procede e guiado por tua língua de fogo falaste àquele que te concebeu


			Oh, Regente Celestial


			Tu és o meu refúgio 


			Meu escudo


			Minha esperança renova-se pela tua palavra


			Conceda a esta Gaivota 


			O tempo, a serenidade e a direção


			Renova-lhe as forças 


			Que seus olhos não se turvem pelas lágrimas


			Que os ventos dessa tempestade não perturbem seu voo 


			Mesmo que lhe tirem o sono


			Alimenta-a com tua luz


			E conceda-lhe alcançar 


			Uma árvore frondosa para além do rio 


			Onde as águas sejam tranquilas 


			Para que possa encontrar paz 


			E guiar seus irmãos, em formação


			Rumo ao lar. 
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